
 

 

 
 
 

 
CAMPEONATO GAÚCHO DE FUTEBOL – GAUCHÃO 2017 
 
 
 
 
CARTA ABERTA 
AOS ATLETAS, COMISSÕES TÉCNICAS, DIRIGENTES, ÁRBITROS, IMPRENSA E TORCEDORES 
 
 
 
ATRÁS DESSA BOLA TAMBÉM BATE UM CORAÇÃO 
 
 

Lágrimas sinceras. Sim, todos nós ficamos consternados com o 
acidente que vitimou a delegação da Chapecoense no dia 29 de novembro 
de 2016 em Medellin, quando o time catarinense se aproximava daquele seria 
o seu maior momento em toda história.  
 

Choramos de verdade. E não lamentamos apenas pela 
tragédia que vitimou um grupo promissor, sofremos porque, nós do futebol, 
perdemos colegas de profissão, amigos. 
 

E desse incidente, recebemos inúmeras lições. Ensinamentos 
que vieram de Chapecó e de Medellin. Atitudes que  uniram brasileiros e 
colombianos. Que irmanaram torcidas que seriam rivais e que acabaram se 
tornando uma só. E que criaram um sentimento de agradecimento ao povo e 
às autoridades  colombianas que jamais será esquecido. E essa solidariedade 
que começou lá, do outro lado da fronteira, espalhou-se pelo mundo todo. 
Inúmeros foram os minutos de silêncio, as faixas estendidas nos estádios e times 
que fizeram questão de entram em campo com o escudo ou com as cores da 
Chapecoense. 
 

Tomara que não precisemos de mais tragédias para lembrar 
que atrás da bola também existe um coração. O futebol é disputa, é embate, 
é rivalidade, mas não deve ser só isso.  
 

O futebol é uma paixão que nos une e tudo aquilo que 
presenciamos em Medellin e em Chapecó não pode ser esquecido. Muito 
pelo contrário, deve ser exemplo para que o nosso esporte sirva, cada vez 
mais, para o crescimento das pessoas e instituições que o praticam e 
organizam. 
 

O nosso Gauchão 2017 está por começar! Em breve, a bola 
estará rolando nos gramados dos estádios espalhados por esse nosso Rio 
Grande do Sul. 
  
 



 

 

 
 
 
 

Somos sabedores das dificuldades de nossos clubes, ainda 
mais dentro desse panorama de crise que assola nosso País. Mas, com a 
participação de todos poderemos crescer.  
 

Vamos fazer da nossa maior competição esportiva um espaço 
para o desenvolvimento de ideias e ações  solidárias. 

 
Estejamos todos unidos e imbuídos do desejo de realizarmos 

uma competição de qualidade e bem organizada dentro e fora dos 
gramados.  

 
Vamos pensar no jogo bem jogado, no jogo limpo, no respeito 

ao adversário e as decisões da arbitragem. Vamos lembrar que assim como 
um atleta por vezes erra um gol, erra uma roubada de bola, um árbitro 
também pode equivocar-se. Somos todos passíveis de cometer alguns 
equívocos e isso faz parte do nosso esporte, faz parte da vida. 

 
Vamos acolher bem os visitantes, seus atletas, treinadores, 

dirigentes e torcedores, fazendo com que o dia do jogo seja também um dia 
de festa. 

 
Podemos crescer como pessoas. E esse apelo está dirigido aos 

nossos dirigentes, atletas,  integrantes das comissões técnicas, imprensa e 
torcedores. O respeito mútuo e o foco no desenvolvimento coletivo pode 
ampliar nossos horizontes. Não precisamos  de brigas, discussões entre torcidas, 
de depredações e vandalismo. Vamos caminhar para a união para que todos 
saiam fortalecidos. Para que o futebol do Rio Grande do Sul cresça cada vez 
mais   

 
Enquanto propomos essa discussão, ao mesmo tempo 

podemos partir para ações. Principalmente no que se refere a maior 
participação dos nossos torcedores e das comunidades. Vamos criar em 
conjunto, campanhas de cunho social. Sejamos solidários. 

 
O Gauchão, o maior espetáculo da nossa terra, vai começar. 

E com a participação de todos, ele poderá ser um evento ainda maior. Dentro 
e fora do campo. 

 
Façamos do campeonato de 2017, o Gauchão do Fair Play! 

Sejamos precursores. Essa, com certeza, será uma grande homenagem! 
 
Boa sorte a todos! Paz e harmonia. 

 
FRANCISCO NOVELLETTO NETO 
PRESIDENTE 


